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P.I.R. p/ Centrais Elétricas a BF (1/2)

2006: Concurso Público de atribuição de ponto de 
injeção na rede para 15 Centrais a Biomassa 
Florestal residual

Dados Técnicos:

❑ Potência total prevista: 100 MW

❑ Tecnologia baseada em Combustão

❑ Rend. Elétrico (médio): 25%

❑ Biomassa florestal residual: ca.1.000.000 
ton/ano
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2017: DL 64/2017 – Atribuídos mais 60 
MW, limitados a 15 MW máx. por central



✓Centrais dedicadas em 
funcionamento – ca. 115 
MWe

✓Centrais licenciadas - ca. 
80 MWe

Total aprox. 195 MWe

Biomassa mobilizada ou a 
mobilizar necessária – ca. 
1.950.000 ton/ano

P.I.R. p/ Centrais Elétricas a BF (2/2)



Biomassa é Renovável mas não é Infinita

(diferentes usos finais)…

20 Mtoe

227 TWh

45 Mtoe

80 Mtoe



➢Background Report (2016) “Biomass valorization for energy production : Current 
situation” and “Proposal of Measures”, Working Group for “Biomass” of Secretary 
State on Energy , XXI Portuguese Government, Sept 30th. 
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Biorrefinarias !



INSTALAÇÃO DE CHP DE ELEVADA 

EFICIÊNCIA

Photo Holger.Ellgaard - Eget arbete

2016 KVV8 – Värtaverket 

345 MW CFB Steam 140 Bar/560°C 

130 MW power gross, 200 MW heat + 80 MW 

from FG condensing. 

>100 % efficiency (LHV).

500 M€ investment. Boiler supply by Andritz.

SUÉCIA

Fonte: Waldheim & Gírio (2018), SPM ETIP-Bioenergy, Brussels



BIORREFINARIAS DE GASIFICAÇÃO PARA BIOMETANO 
(SNG=Gas Natural Sintético)

30 MWth biomass in
20 MW bio-methane, 5 MW heat out
TUW/Repotec/Valmet, Topsöe SNG
Operation 2014, 2017-2018 highlights: 
• MCR capacity reached 
• 1 800 uninterrupted hours

GoBiGas Edmonton

SUÉCIA HOLANDA

Biomass feedstock
4 MW bio-methane output
ECN Milena gasifier, OLGA, ESME 
SNG
25 M€, cost, 6.5 M€ support,
Engie, Gasunie, ECN, Royal 
Dahlman, Synnova , PDENH. 

Fonte: Waldheim & Gírio (2018), SPM ETIP-Bioenergy, Brussels





Beta Renewables, Crescentino, Italy

Primeira Biorrefinaria de bioetanol celulósico no Mundo – op. 2013

76 000 m3/ano bioetanol, 13MW a partir da lenhina.

150 M€, FP7 support, 270.000 ton/ano palhas de cereais

Biorrefinaria de Bioetanol Celulósico, Itália
ITALIA



1

3

PRAJ: Capacity 1 million liters ethanol from ag. residues

End-to-end integrated demonstration plant

Commissioning 2017 –

April 2017

LoI with Pioneer Point Partners for an 

investment up to 160 M€ in the MEC 

plant conditional on political 

framework and long-term government 

support is settled .

Announced plans for plants in SL, RO. 

Novas Biorrefinarias de Bioetanol Celulósico (planeadas)

Cellunolix® Kajaani, Finland

Capacity 10 million liters ethanol from 

saw mill dust (pine)

Commissioning 2017

ESLOVAQUIA, ROMÉNIA FINLANDIA



120 tonnes/d woody biomass

20 000 m3/y FPO +steam+0.5 MWe

U. Twente/BTG rotating cone proc.

19 M€, support from FP7

200 

MWth

50 MWe

30 MW 

FPO25 

MWth

15 MW 

FPO

100 000 tonnes/yr woody biomass

50 000 m3/y of FPO products

VTT/Valmet CFB process. 200 MWth

~ 32  M€ (excl. boiler plant), 

8 M€ support

6 MW 

steam 

BIORREFINARIAS DE PIRÓLISE RÁPIDA (~1-2 s, 450–550°C)

FINLÂNDIAHOLANDA

Fonte: Waldheim & Gírio (2018), SPM ETIP-Bioenergy, Brussels



Uma Estratégia Nacional para a Biomassa assente em 
Cinco Pilares

1. Promoção das cadeias de abastecimento de biomassas 
(mercados oferta/procura)

2. Aumento do conhecimento e do investimento em Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação (I&D&I)

3. Seleção da tipologia de projetos demonstradores – tecnologias 
avançadas

4. Monitorização tecnológica, social e ambiental

5. Envolvimento da Sociedade



Critério PNPB
Biomassa agrícola e 

florestal

Prioridade às cadeias de valor existentes de maior valor

acrescentado
Biomassa – competição

entre mercados

Prioridade às biomassas residuais ou biomassas na base

da cascata de valor
Não promoção de 

centrais dedicadas de 

baixa eficiencia elétrica

Novas centrais a licenciar devem possuir um rendimento

acima de 75% (eletricidade e calor)

Priviligiar as melhores

tecnologias disponíveis

para novas

Biorrefinarias

Incentivos à instalação de biorrefinarias de maior

eficiencia e que apresentem indicadores de redução das 

emissões de GEE acima de 70% (comparativamente com 

tecnologias equivalentes mas que usem recursos

fósseis), em articulação com políticas de qualidade do 

meio ambiente

Principais Critérios



Critério Indicador

Biomassa
Total do consumo de biomassa agrícola e/ou florestal para biorrefinarias (ton/ano)

Total do consumo de matos e incultos para biorrefinarias (ton/ano)

Total do consumo de resíduos orgânicos para biorrefinarias (ton/ano)

Implementação

industrial

Total de novas biorrefinarias em operação

Total de MWh/ano (equivalentes) instalados

Total de consumo anual de biomassa (ton em base seca)

Social
Total de novos empregos criados (diretos e indiretos)

Total de empregos criados/MWh (equivalentes) instalado

Formação
Total de emprego qualificado em % do total de novos empregos nas biorrefinarias em 

operação

Ambiental
Total de hectares de solos utilizados com zero ILUC

Total de hectares de solos utilizados de baixo ILUC

I&D&I

Total de investimento em I&D&I público em biorrefinarias em função do total do

investimento público em I&D&I nacional

Total de investimento em I&D&I privado em biorrefinarias em % do total do

investimento privado em I&D&I nacional

Economia

Total de investimento (em M€)/ton seca de biomassa utilizada em biorrefinarias

Total de investimento (em M€)/MWh por cadeia de valor

Rácio anual exportações/importações dos produtos produzidos nas biorrefinarias

nacionais

Indicadores de Atividade & 
Produtividade



CRITÉRIO OBJETIVO INDICADOR

Ambiental
Redução do consumo de 
fontes de origem fóssil

o Quota da Biomassa no consumo 
primário de energia (em %)

Ambiental

Assegurar a gestão 
sustentável da biomassa

o Variação do total da intensidade 
carbónica (CO2 emitido) da 
floresta nacional;

o Nº de hectares de culturas 
agrícolas destinados à 
alimentação (humana e animal)

o Variação no preço dos mercados 
das biomassas inferior a 10%/ano

Ambiental Mitigação das emissões de 
GEE

o Redução (em %) das emissões de 
GEE no setor dos transportes

o Redução (em %) do total de 
emissões de GEE no setor 
Eletricidade e Aquecimento & 
Arrefecimento

o Total de toneladas de GEE 
evitadas

Indicadores de 

Sustentabilidade (1/2)



Indicadores de 

Sustentabilidade (2/2)

CRITÉRIO OBJETIVO INDICADOR

Social
o Assegurar a segurança 

alimentar
Variação no indicador de saúde 
humana associado á nutrição;

Social

o Assegurar a diminuição 
dos fogos florestais

o Contributo para a 
geração de emprego

o Total de área ardida 
(hectares/ano);

o Variação (em %) do nº total de 
empregos gerados anualmente 
versus nº total de empregos 
associados à bioeconomia

Económico o Contributo para o VAB 
nacional

o Variação (em %) do contributo 
anual para o VAB versus
contributo total para o VAB 
associado à bioeconomia



Medida de Acompanhamento do Plano 

– Horizonte 2030

Criação da Plataforma Nacional da Biomassa

❑ Agregar todos os atores envolvidos nas fileiras 
da Biomassa num único Fórum

❑ Grupos de Trabalho

❑ Plano de Ação Anual

❑ Observatório de Mercados e de Tecnologias



Principais desafios

-Mercados efetivos de Biomassa (residual/outras)

-Condições para um verdadeiro “technology-push”

-Sustentabilidade quer nos usos da biomassa / quer 
nos produtos energéticos e não-energéticos gerados

-Tornar a Bioeconomia um motor de desenvolvimento 
nacional



Visão: Contribuir para a redução das emissões de GEE até 2030 com vista a 
combater as alterações climáticas

SUMÁRIO DO PLANO

❑ Promover diferentes tipologias de biorrefinarias avançadas

❑ Considerar as especificidades locais/regionais

❑ Regras de sustentabilidade

❑ Competição justa entre diferentes cadeias de valor

❑ Mercado de biomassa - “commodity”

❑ “Technology-push”

❑ Coesão territorial / valorização do território

❑ Emprego qualificado

❑ Diminuição do risco de incêndio florestal



www.lneg.pt

23

OBRIGADO
francisco.girio@lneg.pt

Projetos Europeus no LNEG em Biorrefinarias:
www.smibio.net

www.babet-real5.eu
www.converte.pt

www.ambition.org
www.proethanol2g.org

http://www.smibio.net/
http://www.babet-real5.eu/
http://www.converte.pt/
http://www.ambition.org/
http://www.proethanol2g.org/

